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EMENTA

Discussões temáticas e conceituais que possam embasar a produção do conhecimento histórico escolar.

I. Objetivos
I.OBJETIVOS

&#9679;Discutir a relação entre História, Ensino e Pesquisa na prática docente;

&#9679;Compreender os significados de ensinar e aprender História;

&#9679;Refletir sobre a necessidade de articular passado e presente como fundamento da docência em História;

&#9679;Desenvolver a articulação entre teoria, metodologia e prática;

&#9679;Compreender as formas e a importância da aprendizagem histórica.

II. Programa
II.PROGRAMA

Unidade I

- O ensino de história e à docência: objetivos e perspectivas

-Tendências teórico-metodológicas no ensino de história 

Unidade II

- Aula de história: o que e como ensinar?

- As fontes históricas nas aulas de História 

Unidade III

- A Base Nacional Comum Curricular e os Desafios do Novo Ensino Médio

-Projeto Vida e Itinerários Formativos: temas possíveis

Unidade IV

- Oficinas e atividades

- Produção de Materiais Didáticos 

III. Metodologia de Ensino
I.METODOLOGIA

Aulas dialógicas e expositivas; discussão crítica de textos, análises coletivas de fontes históricas e documentação relativa ao Ensino de

História na contemporaneidade, seminários articulados em grupos, produção orientada de material didático; construção de oficinas (debate

teórico e metodológico).

Acadêmicos e acadêmicas deverão participar do processo de organização e desenvolvimento das aulas, de forma a se habituarem com as

demandas da docência.

Não são autorizadas as gravações das aulas em áudio e/ou vídeo, sem autorização explícita da professora.

*IIIb. METODOLOGIA DE ENSINO A DISTÂNCIA (Conforme Resolução n. 62/2008- CEPE/UNICENTRO)

I – Conteúdos que serão abordados a distância: 

-Tendências teórico-metodológicas no ensino de História;

- Aula de história: o que e como ensinar?

- Marcos legais

- Roteiros e Produção de Materiais Didáticos

II – Metodologia de trabalho:

a)              Disponibilização de texto via plataforma Moodle;

b)              Orientações de Atividades;

c)        Postagem das Produções Didáticas.

d)        Ativação da ferramenta presença de acordo com cronograma a ser acertado com os(as) estudantes;

c)        Indicação de materiais complementares.

III – tecnologias utilizadas: Plataforma Moodle

IV – critérios de avaliação:

-Participação ativa na plataforma Moodle;

-Trabalhos que deverão ser postadas na plataforma: capacidade de análise dos temas trabalhados; capacidade de compreensão e síntese de

conteúdos; organização didática do material textual e escrita acadêmica, respeitando a ABNT.

V– cronograma de avaliação: 

As atividades avaliativas ocorrerão em datas acordadas com acadêmicos e acadêmicas.

IV. Formas de Avaliação
IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
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A avaliação da disciplina poderá ocorrer de distintas maneiras, permitindo aos alunos e alunas o exercício de habilidades de escrita, bem

como aquelas que são próprias da profissão docente. Abaixo estão elencadas as formas de avaliação e seus respectivos critérios: 

- Participação na aula e nas atividades propostas e Leitura dos textos; 

- Oficinas: habilidade na definição e delimitação do tema; qualidade da revisão bibliográfica e abordagem teórico-metodológica; competência

e responsabilidade com a apresentação; 

- Seminários: capacidade de entendimento do tema proposto para a apresentação; capacidade de elaboração de argumentações sobre o

texto lido; capacidade de organização do tema para a prática de ensino; participação ativa nos debates; 

 - Produção de Materiais Didáticos: capacidade de análise dos textos lidos; busca por bibliografia complementar; articulação de escrita;

ausência de plágios (inclui as sequencias didáticas);

- Todo material entregue deverá estar de acordo com as normas ABNT; 

- O plágio quando identificado anulará toda avaliação e o(a) acadêmico(a) ficará com nota zero na atividade – sem possibilidade de refazê-la; 

- Será oportunizado aos estudantes dois momentos de recuperação da nota durante o ano letivo
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